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RESUMO 
 

As oficinas pedagógicas representam uma abordagem de trabalho em grupo 

caracterizada pela construção coletiva do saber, da análise da realidade e do 

confronto de ideias. Assim, o presente trabalho objetivou avaliar o impacto da 

utilização de oficinas didáticas nas disciplinas de Biologia Celular e Molecular 

(BCM),  Genética  Molecular  (GM),  Genética  do  Processo  Evolutivo  e  da 

Conservação Biológica (GPECB)em disciplinas correlacionadas:Microbiologia 

(MI), Instrumentação para Ensino de Biologia (IEB), Metodologia para Ensino 

de Ciências e Biologia (MECB), Estágio Supervisionado I, II e III (ESI, ESII e 

ESIII), todas do Plano Pedagógico do Curso (PPC) de licenciatura em Ciências 

Biológicas (CB) da UFCG/CSTR. Vale ressaltar que no referido PPC elas são 

disciplinas em que a prática se insere como componente curricular. A pesquisa 

se deu através de entrevista semiestrutrada. O espaço amostral compreendeu 

68  alunos  regularmente  matriculados  no  curso  de  CB  da  UFCG/CSTR. 

Igualmente realizamos consulta de notas das disciplinas, bem como daquelas 

correlacionadas  com  as  da  área  de  domínio  de  conhecimento,  no  histórico 

escolar dos alunos, mediantetermo de autorização. Foi observado que 53% dos 

alunos entrevistados nunca haviam participado de uma oficina didática contra 

apenas  47%.  Cerca  de  68%  dos  alunos  entrevistadosvêem  reflexo  dos 

conteúdos  aprendidos  nas  disciplinas,  com  a  ministração  de  oficinas,  em 

disciplinas correlacionadas. O númerototal de alunos entrevistados do curso de 

CB que atuam como docentes perfaz 35% e 84% desse número havia utilizado 

as  abordagens  aprendidas  nas  oficinas  em  suas  salas­de­aula. 

Aproximadamente 90% dos alunos do curso de CB que atuam como docentes 

responderam que as oficinas didáticas auxiliaram de  forma significativa nas 
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notas de seus alunos. As notas dos alunos matriculados nas disciplinas em que 

as  oficinas  foram  ministradas  apresentaram  diferenças  estatisticamente 

significantes  (p<0,05,  teste  de  Dunn’s).  O  uso  de  oficinas  didáticas  nas 

disciplinas as quais foram realizadas permitiu aos alunos do curso de CB da 

UFCG/CSTR descobrir a  importância de se utilizar novas estratégias de ensino. 

Palavras­chave:  interdisciplinaridade,  prática  docente,  Ciências  Biológicas, 

oficinas didáticas, formação de professores. 
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ABSTRACT 

The workshops represent a pedagogical approach teamwork characterized by 

collective construction of knowledge, analysis of reality and the conflict of ideas. 

Thus, this study aimed to evaluate the impact of the workshops teaching usage 

in the disciplines of Cellular and Molecular Biology (CMB), Molecular Genetics 

(MG) and Genetic and Evolutionary Process Biological Conservation (GEPBC) 

and related disciplines: Microbiology (MI), Instrumentation for Teaching Biology 

(ITB),  Methodology  for  Teaching  Science  and  Biology  (MTSB),  Stage 

Supervised I, II and III (SSI, SSII and SSIII), all of the Plan Teaching Course 

(PTC) degree in Biological Sciences (BS) of UFCG/ CSTR. It is noteworthy that 

they are subjects PTC where practice falls as a curricular component. The study 

was through structured interview. The sample space consisted of 68 students 

enrolled in course of BS UFCG/CSTR. It also notes the consultation conducted 

disciplines, as well as those correlated with the area domain knowledge, in the 

transcripts of  students  through  the  term commitment. We  found  that 53% of 

interviewed students had never participated  in a workshop teaching against only 

47%. About  68% of  surveyed students  saw  reflection of  contents  learned  in 

courses,  with  the  administration  of  workshops,  related  disciplines.  The  total 

number of interviewed students from the course teachers who act as teacher in 

BS makes 35% and 84% of  that  number of  surveyedstudents had  used  the 

approaches learned in the workshops in their classrooms. Approximately 90% 

of students from BS who act as teachers answered that workshops teaching 

helped significantly in the marks of their students. Marks of students enrolled in 

classes  where  workshops  were  offered  showed  statistically  significant 

differences  (p <0.05,  test Dunn's). The use of educational workshops  in  the 

mailto:carlafernandabio@hotmail.com
mailto:ceduardoas@yahoo.com.br


disciplines  allowed  BS  UFCG/CSTR  students  to  discover  the  importance  of 

using new teaching strategies. 

 
Keywords:  interdisciplinary,  teaching  practice,  Science  Biology,workshops, 

teacher training. 
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1. INTRODUÇÃO  

Atualmente o Brasil vivencia um momento único na educação, à questão do 

acesso que  já  foi praticamente superada, uma vez que quase  todas as crianças 

ingressam no sistema educacional. No entanto, alguns fatores ainda não permitem 

que  nossos  índices  de  qualidade  dos  serviços  públicos  educacionais  sejam 

equiparados  aos  dos  países  desenvolvidos.Um  dos  principais  fatores  é  a 

qualificação dos profissionais da área de ensino, ou seja, as referidas disciplinas 

que o licenciado cursou na sua formação acadêmica.Outro fator é a formação de 

qualidade  dos  mesmos  e  um  currículo  que  possa  ser  digno  de  verdadeiros 

professores (FERNANDES, 2007). 

Observamos altos índices de repetências, elevada proporção de abandono 

da  escola  e  baixo  desempenho  dos  estudantes  em  testes  padronizados.  Um 

sistema educacional onde há reprovação sistemática de seus estudantes faz que 

grande parte deles abandone a escola antes de completar a educação básica, o 

que não é desejável, pois os professores que concluem curso superior, em geral, 

não  demostram  nenhum  interesse  em  renovar  o  ensino  em  sala  de  aula,  o  que 

desmotivada os alunos (PIMENTA, 1999). Por outro lado, um sistema no qual os 

alunos concluem o ensino médio no período correto não é interessante caso eles 

aprendam pouquíssimo. Em resumo, um sistema ideal seria aquele em que todas 

as  crianças  e  adolescentes  tivessem  acesso  à  escola,que  os  professores 

cativassem  os  alunos  ao  terminarem  os  estudos  e  não  desperdiçassem  tempo 

com  repetências,  que  os  estudantes  não  abandonassem  os  estudos 

precocemente  e,  ao  final  de  tudo,  aprendessem  de  uma  forma  mais 

dinâmica(FERNANDES, 2007). 

O  processo  educacional  sempre  foi  alvo  de  constantes  discussões  e 

apontamentos que motivaram sua evolução em vários aspectos, principalmente no 

que  tange  á  condução  de  metodologias  de  ensino  por  nossos  educadores  e  á 

valorização  do  contexto  escolar  formador  para  nossos  alunos.  Nesse  aspecto 

Gadotti  (2000),  pesquisador  desse  processo  afirma  que,  diante  de  inúmeras 
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transformações sociais,  cujas  informações e descobertas acontecem em  frações 

de segundo, o processo de desenvolvimento da escola entra na pauta como um 

dos mais importantes aspectos a serem discutidos neste processo, pois é nela que 

são  promovidas  as  mais  importantes  formulações  teóricas  sobre  o 

desenvolvimento  cultural  e  social  de  todas  as  nações.Dessa  forma,  a  pesquisa 

educacional  acaba  tomando  um  lugar  central  na  busca  de  perspectivas  que 

possibilitem uma nova prática educacional, envolvendo principalmente os agentes 

que conduzem o ambiente escolar, transformando o ensino em parte integrante ou 

principal na motivação dessas transformações(MORIN, 2000). 

Para começarmos a entender sobre como deve ser o âmbito educacional, 

devemos  nos  conscientizar  de  que  não  existe  docência  sem  ter  deiscência,  ou 

seja,  isto  nos  faz  capazes  de  refletir  que  deve  haver  um  canal  aberto  de 

comunicação  entre  professor  e  aluno.Uma  das  tarefas  que  podem  ser 

relacionadas  para  haver  esta  maravilhosa  interação,  é  a  quebra  do  paradigma 

onde  o  professor  sente­se  o  absoluto  dos  saberes,  utilizando  assim  de  forma 

autoritária  o  uso  abusivo  de  seu  cargo,  fazendo  com  que  a  liderança,  a  qual 

deveria ser utilizada seja  ignorada e  fazendo com que o aprendizado de nossos 

educandos  seja  prejudicado.  Então  podemos  compreender  que  a  escola,  ou  a 

faculdade  é  lugar  de  trocar  saberes,  onde  se  deve  deixar  o  aluno  perguntar  e 

criticar  e  se  tornar  cada  vez  mais  envolvido  com  a  matéria  (ALONSO,  2008; 

FREIRE,1996;  HUNTER,  1998;  KULCZYCKI  &  BERTONI,  2002;  RIBEIRO  & 

PIMENTEL, 2006). 

Quando  nos  referimos  à  prática  de  docência,  seja  do  ensino  primário, 

fundamental,  médio  ou  do  ensino  superior,  devemos  prestar  atenção  sobre  o 

absolutismoos  quais  alguns  professores  em  sala  de  aula  ou  em  aulas  práticas 

estão  fazendo  referência  apenas  à  autoridade  e  “despejam”  os  conteúdos  da 

matéria no cérebro de seus educandos, sem considerar que os mesmos deveriam 

na realidade aprender (BELO, 2005; FREIRE, 1996; MENEZES, 2005). 

Os licenciados devem envolver seus alunos em um mundo mais criativo em 

suas práticas onde eles possam entender que existem regras, deveres e valores, 
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sem  haver  nenhuma  discórdia  entre  o  discente  e  o  docente.Aindasim,  que 

prendam  suas  atenções  em  atividades  educativas  e  dinâmicas,  colocando  em 

prática o que foi aprendido nos seus referidos cursos. Outro ponto importante para 

os futuros docentes é explorar os professores das matérias da grade curricular o 

máximo possível fazendo interdisciplinaridade entre a demais disciplina do curso, 

para que o graduando consiga assimilar seu aprendizado e que possa aplicar na 

matéria  em  que  está  sendo  ensinada.  Mesmo  que  as  disciplinas  dos  próximos 

períodos sejam matérias importantes e que possam ser incluídas em uma matéria 

que estásendo ministrada, não se deve deixar de mencionar que o professor da 

dessa disciplina talvez não tenha a especialização, ou a vivência que o educador 

tem, e  isso poderá  ser  fundamental  na aprendizagemno ensino superior  (BELO, 

2005; FREIRE, 1996; MENEZES, 2005).                  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

A educação é um processo social que envolve todos os níveis econômicos, 

políticos  e  sociais,  sendo  assim,  a  base  que  norteia  este  processo  está  nos 

moldes educacionais que vão das séries iniciais ao mais alto nível escolar. Desde 

o  início de século, o principal objetivo de quem detinha o poder educacional era 

formar mão­de­obra que atendesse ao mercado consumidor do mundo capitalista. 

Hoje,  a  educação  superior  é  vista  como  instituição  social,  que  tem  a  principal 

função de formar a elite educacional e científica que a serve. Para atender essas 

necessidades  faz­se  necessário  que  as  instituições  universitárias  possuam  um 

corpo docente de alto nível, qualificado em sua estrutura (NÓVOA, 1992). 

Observa­se que as transformações das ações dos professores, em práticas 

contextualizadas  às  novas  necessidades  vigentes  na  era  da  pós­modernidade, 

surgem  como  reformas  eficazes  para  uma  melhoria  no  processo  ensino­

aprendizagem.Além disso, elas oferecem condições de se formarem profissionais 

reflexivos,  conscientes  e  críticos  de  seu  papel  social.  Nesse  contexto  torna­se 

necessário,  então,  que  os  professores  reconheçam  seus  potenciais  e  que 

continuem  a  aprimorar  a  sua  formação,  analisando  e  refletindo  sobre  as  suas 

maneiras  de  aprender  e  ensinar.  Santos  (1992),  diante  das  profundas 

transformações  pela  qual  passa  a  sociedade  brasileira,  nos  seus  diversos 

aspectos, argumenta que se agrava a crise no sistema educacional, haja vista que 

a transição da sociedade configura um novo perfil de formação e uma nova ação 

profissional do professor. 

Esse processo de qualificação profissional aos poucos transforma a sala de 

aula e  imprime suas marcas nas políticas de  formação de professores, uma vez 

que  acaba  por  exigir  uma  formação  continuada,  reflexiva  e  crítica,  permitindo 

assim  uma  constante  reflexão  sobre  suas  ações  e  proporcionando  uma  auto­

avaliação  sobre  as  ações  inerentes  a  sua  prática  educativa.Uma  avaliação  que 

promova a criticidade dos alunos, a mobilização entre o saber, o saber  fazer, as 

competências  e  as  habilidades,  as  mobilizações  das  situações  concretas  que 
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configurem as experiências teóricas às práticas, entre outras (SANTOS, 1992). 

Com as constantes modificações sofridas por nossa sociedade no decorrer 

do tempo, dentre elas o desenvolvimento de tecnologias e o aprimoramento de um 

modo de pensar menos autoritário e menos regrado, os agentes educacionais e a 

escola,  de  uma  maneira  geral,  vêm  vivenciando  um  processo  de  mudança  que 

tem refletido principalmente nas ações de seus alunos e na materialização destas 

no contexto escolar.Esse fato tem se tornado ponto de dificuldade e insegurança 

entre professores e agentes escolares de forma geral, configurando em forma de 

comprometimento  do  processo  ensino­aprendizagem.Sobre  isso,  Gadotti  (2000) 

afirma  que  a  escola  contemporânea  sofre  com  o  desenvolvimento  mundial 

acelerado,  onde  as  informações  são  atualizadas  em  frações  de  segundos, 

ocasionando de certa forma, o desgaste e o comprometimento das ações voltadas 

para  o  aprimoramento  do  ensino,  fazendo  com  que  a  sala  de  aula  se  torne  um 

ambiente de pouca relevância para a consolidação do conhecimento,  tornando a 

vivência  social  o  requisito  primordial  para  a  busca  de  aprendizado,  sobre  essa 

escola. 

Na visão de Freire(2005), o aluno é o sujeito da ação, ou seja, ele é capaz 

de  desenvolver  formas  de  saberes  e  resgatar  os  valores  outrora  esquecidos, 

baseados na sua realidade, transformando as ações em realidades. Já para Morin 

(2000), o aluno depara­se num mundo estereotipado de complexidades.Oreferido 

autor defende ainda que tais incertezas dos dogmas pré­estabelecidos devem ser 

estudadas como um conjunto para que se possa chegar cada vez mais próximo da 

verdade.  Assim  sendo,  o  profissional  docente  do  nível  superior  pode  utilizar  em 

suas  práticas  educacionais  métodos  de  ensino  para  suprir  as  lacunas  deixadas 

por tais concepções através de aulas dinâmicas, questionadoras e críticas. 

       Ainda  buscando  propostas  para  as  práticas  educativas,  diversas  saídas 

podem  ser  exploradas  pelo  professor,  estas  vão  desde  sua  exposição  verbal, 

domínio  de  conteúdo,  discussões  temáticas,  recursos  audiovisuais,  entre  outros 

que facilitem o ensino­aprendizagem do aluno. Tais práticas permitem que o aluno 

possa  ter  mais  espaço  para  formular  princípios  utilizando­se  de  suas  próprias 

palavras.Esses  alunos  passam  a  refletir  e  tornem­se  críticos  diante  das  teorias 
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abordadas(MORIN, 2000). 

       Os  professores,  apesar  de  muitas  vezes  terem  acesso  às  propostas  e 

entenderem  a  importância  de  se  incorporar  essa  outra  visão  do  conhecimento 

científico, não têm conseguido atuar de uma forma a construir um currículo que vá 

nessa direção. Sem ter aqui um discurso de culpabilização dos professores, mas 

considerando  que  é  através  deles  que  fundamentalmente  o  aluno  acessa  aos 

conhecimentos disponibilizados pela ciência, entendemos que olhar para a relação 

que o professor  vai  construindo ao  longo da sua  formação com o conhecimento 

científico  é  de  extrema  importância.  Como  coloca  Pórlan  e  Rivero  (1998),  os 

professores  não  mudam  suas  ideias  e  suas  concepções  de  mundo  porque 

cientificamente  foi  constatadoque  isto  é  necessário.  Eles  possuem  concepções 

implícitas e explícitas sobre o que é ensinar, aprender, conhecimento científico e 

ciência.  Por  entender  que  os  professores  são  os  únicos  que  podem  de  fato 

revolucionar  o  ensino  predominante,  esses  autores  passam  a  investigar  as 

concepções dos mesmos sobre ciência, didática e currículo e tentam identificar os 

obstáculos presentes para a progressiva mudança em direção ás concepções que 

favoreçam a construção do ensinar e aprender. 

       Entretanto,  o  que  se  observa  na  maioria  dos  cursos  de  preparação  de 

docentes é que se prioriza a visão dissociativa (SANTOS,1992). Segundo Schon 

(1982), o processo de formação de profissionais, inclusive o de professores, sofre 

grande  influência  do  “modelo  da  racionalidade  técnica”,  no  qual  a  atividade 

profissional  é,  sobretudo  instrumental,  dirigida  para  a  solução  de  problemas, 

mediante  a  aplicação  rigorosa  de  teorias  e  técnicas  científicas  fornecidas  pelos 

pesquisadores. Esse modelo está presente nas relações entre pesquisa e prática 

e também nos currículos da educação profissional. 

       Já  Candau&Lelis  (1999)  afirmam  que  por  um  lado,  está  a  tendência 

emenfatizar  a  formação  teórica,  estimulando  o  contato  com  os  autores 

considerados clássicos, sem se preocupar em modificar ou fornecer instrumentos 

para a intervenção na prática educacional. Em contrapartida, o foco pode estar na 

formação prática, admitindo­se que esta tem sua lógica própria, que independe da 
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teoria. Neste  caso, a prática é esvaziada da  teoria, daí a ênfase nas disciplinas 

instrumentais,  sem  a  preocupação  com  sua  articulação  com  as  disciplinas 

consideradas teóricas.  

2.1 Educação e Ensino Superior no Brasil  

A educação está presente em todo o caminho do homem e cada indivíduo 

acumula experiências distintas durante sua vida, pois desde a infância o homem é 

rodeado  de  fatos  e  acontecimentos  que  requerem  adaptações  e  mudanças  de 

comportamento.Ele  é  envolvido  por  novas  experiências  e  novos  problemas  que 

necessitam de diferentes  soluções  (CORNACHIONE Jr.,  2004). A educação é o 

suporte essencial para a formação de um cidadão, pois fornece habilidades para 

utilizar  o  conhecimento,  com  condições  de  re etir,  criticar  e  criar.  Educação  no 

lado  formal,  instrumenta  a  pessoa  com  a  habilidade  crucial  de  manejar  a  arma 

mais  potente  de  combate  que  é  o  conhecimento  e,  no  lado  político,  alimenta  a 

cidadania. Sociedade educada é aquela composta de cidadãos críticos e criativos, 

capazes  de  indicar  o  rumo  histórico,  coletivamente  pretendido,  sobretudo 

desenvolver, maximamente, a oportunidade histórica disponível (DEMO, 1994). 

      De acordo com Martins (2005), a educação é um processo de socialização e 

aprendizagem direcionada ao desenvolvimento intelectual e ético de um indivíduo. 

Quando  esse  processo  de  socialização  e  aprendizagem  se  dá  nas  escolas, 

denomina­se ensino. O ensino, portanto, é tarefa predominante das instituições de 

ensino, que trabalham no processo de formação escolar com alunos, professores, 

conhecimentos e métodos. Ensinar é “formar cidadãos e cidadãs, que não estão 

parcelados  em  compartimentos  estanques,  em  capacidades  isoladas” 

(ZABALA,1998). “É reforçar a decisão de aprender e estimular o desejo de saber” 

(PERRENOUD, 2000).  

A educação  formal brasileira está dividida em quatro níveis:  (i)  infantil;  (ii) 
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fundamental; (iii) médio e (iv) superior. A educação superior, foco deste trabalho, é 

responsabilidade do Governo Federal que  scaliza e orienta Instituições de Ensino 

Superior  (IES)  públicas  e  privadas,  executoras  desse  ensino.  A  nalidade  do 

ensino  superior  vai  além  da  formação  do  cidadão,  cabe  a  ele  a  transmissão  da 

cultura, a disseminação do conhecimento, a investigação científica, a formação de 

pesquisadores, o ensino de pro ssões e a prestação de serviços à comunidade. 

A educação de ensino superior no Brasil vem sofrendo modificações a cada 

dia.Novos  cursos  em  licenciatura  vão  surgindo  para  aprimorar  mais  as  técnicas 

educacionais  e  habilidades  em  sala  de  aula.  Tendo  em  vista  o  curso  de 

licenciatura  em  Ciências  Biológicasno  Brasil  tem  sua  história  recente  e  continua 

passando  por  diversas  alterações,  ainda  existem  resultados  insatisfatórios, 

levando­nos  a  considerar  que  um  dos  problemas  está  ligado  ao  modelo  de 

formação  de  professores  existentes.  É  conhecido  por  todos  que  a  formação  de 

professores de ciências no país nos últimos anos é deficiente e que vivemos um 

momento histórico. Tal momento está marcado pelos baixos resultados de ensino 

frente  a  outros  países.  De  acordo  com  Krasilchik  (1987),  a  falta  de  cursos  de 

licenciatura  para  preparação  deste  docente  é  um  dos  fatores  que  influenciam 

negativamente  o  ensino  de  ciências  para  os  níveis  fundamental  e  médio.  A 

Ciência  é  um  importante  meio  para  entender  e  controlar  o  ambiente  natural  ou 

tecnológico. Assim, o ensino de ciências não deveria ser um simples acúmulo de 

conhecimentos  em  determinada  área,  mas  sim  a  competência  no  uso  de 

processos  para  todas  as  ciências.  Em  geral,  os  projetos  de  formação  de 

professores nos cursos de licenciatura mantêm ainda uma estrutura curricular que 

valoriza a formação disciplinar em detrimento da formação pedagógica.   

2.2. Educação na Paraíba:  

No estado da Paraíba onde se verifica a necessidade de um efetivo projeto 

de  formação  de  professores  existemdiversas  universidades  públicas  e  privadas 

onde  há  cursos  de  natureza  eminentemente  bacharelista,  em  detrimento  das 
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licenciaturas.  No  que  diz  respeito  aos  cursos  de  licenciatura  emCiências 

Biológicas,podemos  destacar  na  Universidade  Federal  de  Paraíba  (UFPB),  no 

campus de João Pessoa, um curso presencial e outroà distancia.Na Universidade 

Estadual  da  Paraíba  (UEPB),  campus  de  Campina  Grande,  existe  um  curso 

presencial.  Na  Universidade  Federal  de  Campina  Grande  (UFCG),  existem  três 

cursos de licenciatura, localizados nos campi de Cuité, Cajazeiras, Sumé e Patos. 

Esse último  foi o campus  trabalhado na presente pesquisa sobre a  formação de 

futuros professores do Ensino de Ciências.   

2.3 História do curso de Ciências Biológicas  

O  curso  de  licenciatura  em  Ciências  Biológicas  da  UFCG,  Campus  de 

Patos,  foi  criado  em  2005  pelo  Conselho  Universitário  –  Câmara  Superior  de 

Ensino, de acordo com o disposto na Resolução nº 09/2006, que data de 25 de 

junho do mesmo ano. 

A  criação  do  curso  de  licenciatura  em  Ciências  Biológicas  representou  um 

importante acontecimento, não somente para o sertão do estado da Paraíba, uma 

vez  que  atende  a  uma  demanda  procedente  do  próprio  estado,  bem  como  de 

estados e municípios circunvizinhos, o que soma algumas dezenas de municípios. 

Funcionando desde 2005, o curso de Ciências Biológicas no Centro de Saúde e 

Tecnologia  Rural  tem  sido  responsável  pela  preparação/formação  de  um  corpo 

discente para atender as demandas da educação básica em importantes áreas do 

conhecimento em vários municípios paraibanos. 

No que se refere especificamente ao ensino, nos últimos anos, o curso de 

Ciências  Biológicas  tem  oferecido  um  total  noventa  vagas  anuais  distribuídos 

entreos  período  diurno  e  noturno,  atendendo  assim,  além  de  um  público  jovem,  

que  não  tem  condições  de  frequentar  a  universidade  durante  o  turno  diurno.  A 

partir  de  2010,  o  curso  está  participandodo  Programa  de  Expansão  das 

Universidades de Ensino Superior – REUNI (Portaria nº 552 SESU/MEC, de 25 de 

junho  de  2007,  em  complemento  ao  art.  1º  §  2º  do  Decreto  Presidencial  nº 
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6.096,de 24 de abril de 2007). 

O curso de Ciências Biológicas do CSTR surge com a finalidade de formar 

profissionais  compromissados  com  os  problemas  relevantes  da  sociedade 

moderna,  e  se  volta  especialmente  para  os  problemas  ambientais.  O  biólogo 

formado assume uma postura mais progressista, ou seja, desenvolvedora de uma 

visão  mais  abrangente.  É  um  profissional  que  busca  o  equilíbrio  entre 

rentabilidade, ética social e qualidade ambiental. Também prioriza consórcios mais 

persistentes  e  menos  exigentes  em  insumos  externos.Considera  todos  os 

recursos ambientais (hídricos biodiversidade e ecoturismo) e ainda a  importância 

da  sua  especialização,  porém  desenvolve  também  sua  capacidade  como 

generalista.  Ele  combina  preocupações  ambientalistas  e  desenvolvimentistas, 

buscando  alternativas  sócio­culturais  e  ambientalmente  sustentáveis.  O  Projeto 

Pedagógico  do  curso  consistenum  instrumento  teórico­metodológico  que  visa 

enfrentar  os  desafios  do  Curso  de  Ciências  Biológicas  de  uma  forma 

sistematizada, didática e participativa. 

As bases  legais do  PPC  são: a Lei  9.394/96, que  instituiu as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional; a Resolução CNE/CES 7/2002, de 11 de março de 

2002,  que  estabelece  as  Diretrizes  Curriculares  para  os  cursos  de  Biologia, 

fundamentada  no  Parecer  CNE/CES  1.301/01,  de  6  de  novembro  de  2001;  a 

Resolução  CNE/CP  no01/2002,  que  institui  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais 

para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 

licenciatura,  de  graduação  plena,  fundamentada  nos  Pareceres  CNE/CP 

no09/2001 e 27/2001; a Resolução CNE/CP no  02/2002, que institui a duração e a 

carga  horária  dos  cursos  de  licenciatura,  de  graduação  plena,  de  formação  de 

professores da Educação Básica em nível superior,  fundamentada no Art. 12 da 

Resolução CNE/CP 1/2002 e no  Parecer CNE/CP28/2001 e ainda, a Resolução 

UFCG/CSE 26/2007, que regulamenta o Ensino de Graduação na UFCG. 

O  PPC  do  Curso  de  Ciências  Biológicas  busca  dar  aos  alunos  a 

oportunidade  de  produzir  o  seu  projeto  de  formação  profissional,  de  uma  forma 

dinâmica, vivenciada no binômio  teoria/prática, aumentando as possibilidades de 

inserção no mercado de trabalho e no contexto da sociedade, como um agente de 
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transformação.  

Dessa forma, é necessário que a universidade busque formas de assegurar 

um ensino que contemple a diversidade do conhecimento e que, simultaneamente, 

respeite  a  individualidade  do  aluno.Além  disso,  que  forme  profissionais 

competentes,  com  visão  crítica,  humanística  e  capazes  de  se  ajustarem  às 

demandas geradas pelo progresso científico e tecnológico e pelas crises, social e 

ambiental.                     
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1. INTRODUÇÃO:  

Em  Educação,  na  relação  teoria­prática  se  manifestam  os  problemas  e 

contradições  da  sociedade  em  que  vivemos.Em  geral,  a  sociedade  capitalista 

privilegia  a  separação  de  trabalho  intelectual  do  trabalho  manual  e, 

consequentemente,  a  separação  entre  teoria  e  prática  (CANDAU  &  LELIS, 

1999).Ambos  os  termos  derivam  do  grego,  possuindo  “teoria”  o  sentido  de 

observar,  contemplar,  refletir,  enquanto  a  palavra  “prática”,  provinda  de  “práxis”, 

relaciona­se  ao  agir,  ao  fato  de  agir  e,  principalmente,  à  ação  humana 

consciente(CANDAU  &  LELIS,  1999).  Essa  relação  é  primordialem  todos  os 

conhecimentos  adquiridos  nos  cursos  de  licenciatura,  sobretudoodeCiências 

Biológicas.  

Muitos  educadores  de  Ciências  sentem  dificuldades  para  elaborar  aulas 

baseadas nos conteúdos científicos, adequando­os à promoção de aprendizagem 

de seus futuros alunos.Isso acontece porque os conhecimentos biológicos não são 

acessíveis  e  nem  apropriáveis  de  forma  simples  e  direta  por  todos  os  alunos, 

sendo  imprescindível  que  o(a)  professor(a)  reveja  tais  conhecimentos, 

transformando­os  pedagogicamente  em  conteúdos  de  ensino.  Daí  provém  a 

dificuldade desses professores em  transmitir seus conhecimentos ou até mesmo 

aprender  primeiro  como  fazer  isso,  pois  verificamos  inúmeros  trabalhos  na 

literatura onde evidenciam que os professores de Biologia geralmente atuam como 

transmissores mecânicos de conteúdos de livros didáticos, não se envolvendo em 

práticas  pedagógicas  inovadoras  e  repassando  aos  alunos  fatos,  informações  e 

conceitos de maneira assistemática e descontextualizada, histórica e socialmente. 

(FURIÓ MÁS, 1994, CARVALHO e GIL PÉREZ, 1993 e 2001, MALDANER, 2000). 

Furió  Más  (1994)  e  Carvalho  e  Gil  Pérez  (1993,  2001)  apontam  que,  na 

prática,  os  cursos  de  licenciatura  não  estão  atingindo  aquilo  que  é  considerado 

"um  primeiro  requisito  na  formação  de  professores:  conhecer  a  matéria  a  ser 

ensinada".   Expressam ainda que "a investigação didática tem demonstrado que, 
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precisamente,  a  insuficiência  de  preparação  dos  conteúdos  da  matéria  a  ser 

ensinada por parte do professor é uma das principais dificuldades que pode limitar 

gravemente  o  potencial  inovador  de  qualquer  professor"  e,a  longo  prazo,  de 

qualquer futuro professor. 

A compreensão dos conceitos e objetos da Biologia exige dos docentes o 

aprofundamento teórico­prático e domínio das novas tecnologias educacionais que 

facilitam a compreensão do conhecimento a ser ensinado, bem como sua efetiva 

transposição  didática.  Assim,  uma  postura  teórico­prática  é  necessária.  (SILVA, 

2003). As demais que ainda evite a reprodução fragmentada dos conteúdos, mas 

que  faça emergir a pesquisa como princípio educativo, como postura emergente 

na  sala  de  aula.  O  professor,  para  tanto,  deve  construir  um  ambiente  propício, 

dentro  do  qual  a  aula  seja  orientada  para  a  atuação  docente  transformadora.  É 

importante  ler,  criticamente,  estabelecendo  com  os  autores  um  relacionamento 

dialético;  postar­se  na  história  como  sujeito  capaz  de  pensá­la  e  planejá­la, 

alcançar  redação  própria  e  expressar­se  com  desenvoltura,  dominar 

conhecimentos  e  informações  estratégicas  do  processo  de  transformação  da 

realidade  atual;  começar  a  produzir  algum  conhecimento,  desde  pequenas 

pesquisas,  trabalhos em grupo, experimentos, algumas práticas, até elaborações 

mais exigentes, que já expressam capacidade de síntese, de compreensão global 

do  posicionamento  crítico  criativo;  aprimorar  habilidade  metodológica  para 

manejar e produzir conhecimento (DEMO, 1993).O ensino de Biologia tem que ser 

obrigatoriamente articulado da teoria à prática, pois vários assuntos em disciplinas 

diversas somente serão compreendidos se tal postura for aplicada. 

Desta  forma,  todos  os  componentes  curriculares  deveriam  trabalhar  a 

unidade teoria­prática sob diferentes configurações, para que não se perca a visão 

de  totalidade  da  prática  pedagógica  e  da  formação  docente,  como  forma  de 

eliminar distorções decorrentes da priorização de um dos dois pólos.  

Segundo  Pereira  (2000),  os  currículos  de  formação  de  professores 

baseados  no  modelo  da  racionalidade  técnica  mostram­se  inadequados  à 

realidade da prática profissional docente. As principais  críticas atribuídas a esse 
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modelo  ressaltam  separação  entre  teoria e prática na preparação profissional,  a 

prioridade  dada  à  formação  teórica  em  detrimento  da  formação  prática  e  a 

concepção  da  prática  como  simples  espaço  de  aplicação  de  conhecimentos 

teóricos.  Outro  limite  deste  modelo  consiste  em  acreditar  que  o  domínio  dos 

conteúdos específicos que se vai ensinar é suficiente para ser um bom professor. 

Isso significa, por exemplo, que, para ser um bom docente superior de Biologia, 

basta o domínio dos conhecimentos específicos dessa área do conhecimento. No 

entanto,  de  acordo  com  Esteban  (2001),  a  relação  teoria­prática  é  fundamental 

para a construção da autonomia docente. Ela é considerada como um dos seus 

entraves, em especial pelo distanciamento existente entre a  reflexão e a ação e 

pela  dificuldade  de  colocar  em  prática  as  discussões  teóricas.  A  ideia  de 

autonomia apresentada pela autora (ESTEBAN, 2001) refere­se à capacidade do 

professor,  individual  ou  coletivamente,  em  criar  alternativas  para  a  sua  ação.A 

construção  de  uma  prática  nova  e  de  melhor  qualidade  depende  da  conquista 

dessa autonomia.  

A  utilização  dos  documentos  curriculares  como  objeto  de  análise  se 

fundamenta na concepção de Silva (2004) de que o currículo deve ser entendido 

como  um  discurso,  destacando  uma  interferência  na  redação  daquele  para  a 

realidade  a  qual  ele  se  refere.Há  ainda  o  viés  de  quem  o  redige,  ou  seja, 

destacando  “oenvolvimento  das  descrições  lingüísticas  da  ‘realidade’  em  sua 

produção”  (SILVA,  2004).  Conhecer  o  discurso  que  existe  a  partir  do  currículo 

permite  entender  mais  sobre  como  se  dá  sua  implementação  e  qual  o  perfil  de 

professor  pretendido  por  ele.  Revela,outrossim,  mais  sobre  o  processo  de 

formação  docente  apontando  em  direção  ao  reconhecimento  do  profissional 

professor e da afirmação de seus saberes. 

A oficina pedagógica é compreendida como uma metodologia de  trabalho 

em  grupo,caracterizada  pela  “construção  coletiva  de  um  saber,  de  análise  da 

realidade, de  confrontação e  intercâmbio de experiências”  (CANDAU, 1999), em 

que  o  saber  não  se  constitui  apenas  no  resultado  final  do  processo  de 

aprendizagem, mas também no processo de construção do conhecimento. Assim, 
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desenvolve­se uma experiência de ensino e aprendizagem em que educadores e 

educandos constroem junto ao conhecimento num “...tempo­espaço para vivência, 

a  reflexão, a conceitualização:  como síntese do pensar,  sentir  e atuar. Como  ‘o’ 

lugar para a participação, o aprendizado e a sistematização dos conhecimentos” 

(GONZÁLES  CUBELLES  apud  CANDAU,  1999,  p.23).As  oficinas  pedagógicas 

podem  ser  uma  valiosa  estratégia  de  formação  continuada  para  educadores, 

desde que haja certa estabilidade do grupo em que essa formação acontece. Com 

as  oficinas,  além  de  interagir,  os  profissionais  tanto  ensinam  quanto  aprendem: 

ensinam, certamente, conteúdos formais cuja transmissão é laboriosa.Aprendem, 

porque,  como  se  sabe,  essa  transmissão  não  é  automática,  mas  supõe  uma 

construção  cognitiva  individual  de  cada  aluno,  favorecida  pelo  trabalho  coletivo. 

Aprendem,  por  conseguinte,  como  pensam  seus  alunos.Esse  conhecimento  é 

indispensável  para  que  possamcumprir  uma  tarefa  complexa,  a  de  facilitar  a 

aproximação  entre  os  saberes  prévios  do  alunado  e  o  saber  sistematizado  da 

universidade/escola (AVANZINI, 1999). 

As  oficinas  didáticas  mostram  que  deve  haver  uma  interdisciplinaridade 

com os demais conteúdos e com outras disciplinas. Cabe ressaltar que um curso 

de  licenciatura  em  Ciências  Biológicas  deve  atender  integralmente  as 

necessidades de uma formação para professores em toda a sua grade curricular e 

não apenas nas disciplinas pedagógicas  (Prática de Ensino, Didática, Psicologia 

da  Educação)  e  de  formação  (História  e  Filosofia  da  Ciência).  As  disciplinas 

específicas  das  Ciências  Biológicas  (Anatomia,  Botânica,  Zoologia, 

Fisiologia,Bioquímica,  Ecologia,  etc.)  também  devem  se  preocupar  com  a 

formação docente.Mais que munir o  licenciando de conteúdo e conhecimento da 

área,  assumir  que  este  sujeito  é  quem  promoverá  a  transposição  do  conteúdo 

científico­acadêmico  para  a  realidade  das  escolas  de  ensino  Fundamental  e 

Médio, é imprescindível(SILVA, 2004).     
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2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL:  

Analisar como é  trabalhada a  relação  teoria­prática com o uso de oficinas 

didáticas  na  dinâmica  do  curso  de  licenciatura  Ciências  Biológicas  da 

Universidade Federalde Campina Grande, Campus de Patos, e as consequências 

dessa abordagem na formação e na práticapedagógica dos futuros professores do 

referido curso.  

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS:  

 

Realizar  entrevista  semiestruturada  com  alunos  da  licenciatura  em  Ciências 

Biológicas  (UACB/CSTR/UFCG)  que  cursaram  disciplinas  nas  quais  oficinas 

didáticas foram realizadas e que estão regularmente matriculados no curso; 

 

Analisar as resposta obtidas das entrevistas com os alunos; 

 

Observar  o  desempenho  acadêmico  dos  alunos  nas  disciplinas  nas  quais 

oficinas didáticas foram realizadas; 

 

Comparar  estatisticamente  o  desempenho  acadêmico  dos  alunos  que 

participaram  de  disciplinas  com  oficina  didática  com  disciplinas 

correlacionadas.      
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3. MATERIAL E MÉTODOS   

3.1. Espaço amostral de alunos  

Foram  entrevistados  68  alunos  regularmente  matriculados  no  curso  de 

licenciatura  em  Ciências  Biológicas  UACB/CSTR/UFCG  do  4°,  6°  e  10°períodos 

noturnos.  Os  referidos  alunos  cursaram  as  disciplinas  de  Biologia  Celular  e 

Molecular,  Genética  Molecular  e  Genética  do  Processo  Evolutivo  e  da 

Conservação Biológica no 2°, 5° e 8° períodos durante o ano de 2010.   

3.2. Organização das entrevistas  

       As  entrevistasforam  semiestruturadas  através  de  um  questionário  contendo 

20 perguntas (ANEXO 1) a  fim de avaliarmos o desempenho desses alunos nas 

disciplinas  nas  quais  as  oficinas  foram  ministradas.  Além  disso,  os  respectivos 

históricos escolares dos alunosforam consultadosmediante consentimento através 

da assinatura de um termo de autorização (ANEXO 2). Tal consulta  foi  realizada 

para  que  o  desempenho  acadêmico  dos  discentes  fosse  igualmente  avaliado. 

Foram  verificadas  as  notas  nas  disciplinas  em  que  os  alunos  participaram  de 

oficinas  didáticas,  bem  como  as  notas  obtidas  em  disciplinas  que  os  alunos 

relataram na entrevista como correlacionadas às primeiras.  

3.3. Análise estatística  

O desempenho acadêmico dos alunos que participaram de disciplinas com 

oficinas  didáticas  bem  como  das  disciplinas  correlacionadas  foi  avaliado 

quantitativamente  por  meio  de  análise  de  variância  (ANOVA).  Diferenças 

estatisticamente  significantes  foram  calculadas  por  meio  dos  testes  de  Tukey  e 

Dunn’s (p<0,05) com o programa SigmaStat® 3.0. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

O  curso  de  licenciatura  em  Ciências  Biológicas  da  UACB/CSTR/UFCG 

possuium total de 150 alunos ativos. Nosso espaço amostral estimado de alunos 

regularmente  matriculados  no  curso  de  Ciências  Biológicas  e  com  o  perfil 

desejado  consistiu  de  84.  Entretanto,  o  total  de  alunos  que  efetivamente  foi 

entrevistado  está  exibido  na  tabela  1.  Os  entrevistados  totalizaram  68  alunos,  o 

que  contabiliza  81%  do  espaço  amostral  esperado.  A  evasão  dos  alunos  a 

pesquisa, ou seja, que não foram entrevistados foi19%.  

Tabela  1  –  Espaço  amostral  esperado  e  total  de  alunos  do  curso  de  licenciatura  em 
Ciências Biológicas UACB/CSTR/UFCG, turno da noite, entrevistados.  

Período  Alunos matriculados  Alunos entrevistados 
4°  36  28 

6°  30  22 

10°  18  18 

Total  84  68 

  

Esse  estudo  teve  como  base  a  proposta  educacional  articulada  no  Plano 

Pedagógico do Curso (PPC), aprovado na Câmara Superior de Ensino (CSE) da 

UFCG, na 74° reuniãoordinária, nos dias 17 e 18 de novembro de 2010.De acordo 

com  esse  documento,  as  componentes  curriculares  em  que  a  prática  se  insere 

como  componente  curricular  do  PPC  do  curso  de  Ciências  Biológicas  estão 

listadas na tabela 2. 

Sobre  as  oficinas  propriamente  ditas  (ANEXO  3),  o  questionário  aplicado 

resultou  nos  seguintes  porcentuais:  quando  perguntado  se  os  alunos  haviam 

participado de outras oficinas anteriormente houve 47% de resultados positivos e  

53% negativos (FIGURA 1)   
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Tabela  2­Componentes  curriculares  do  PPC  do  curso  de  licenciatura  em  Ciências  Biológicas 

UACB/CSTR/UFCG em que se insere a prática como componente curricular. 

Fonte:  Resolução  da CSE/UFCG,  no13/2010,  de  18  de Novembro  de  2010.Processo nº 
23096.036312/09­00.      

Disciplina  Créditos  Carga horária teórica  Carga horária prática 
Didática  para  o  Ensino  de 
Ciências e Biologia (DECB)  

04  30  30 

Estrutura  e  Funcionamento  do 
Ensino  Fundamental  e  Médio 
(EFEFM)  

04  30  30 

Metodologia  e  Prática  do  Ensino 
de Ciências e Biologia (MPECB) 

04  30  30 

Instrumentação para o Ensino de 
Ciências (IEC) 

04  30  30 

Instrumentação para o Ensino de 
Biologia (IEB) 

04  30  30 

Psicologia da Educação (PE)  04  30  30 
Programa de Saúde (PS)  03  15  30 
Técnicas de Coleta e Preparação 
de Material Zoológico (TCPMZ) 

04  30  30 

Meio  Ambiente  Físico  e 
Ecossistemas (MAFE)  

04  30  30 

Flora Local (FL)   04  30  30 

Biologia  Celular  e  Molecular 
(BCM) 

03  30  15 

Genética Molecular (GM)   04  40  20 

Genética do Processo Evolutivo e 
da  Conservação  Biológica 
(GPECB)  

04  40  20 

Morfologia  e  Anatomia  Vegetal 
(MAV)  

03  30  15 

Biologia  e  Sistemática  de  Algas, 
Briófitas e Pteridófitas (BSABP)  

04  40  20 

Evolução (EV)  03  30  15 
TOTAL  60  495  405 
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valorizada  e  que  os  alunos  percebam  a  importância  do  trabalho  em  grupo,  que 

para formar o todo é necessário um pedacinho da criatividade de cada um. 

       Nas  disciplinas  onde  a  prática  de  insere  (Tabela  2),  foi  observado  que  a 

disciplina deMicrobiologia não foilistadaentre as componentes curriculares onde a 

prática se insere no PPC do curso de Ciências Biológicas. Entretanto, a mesma foi 

citada  no  questionário  com  a  utilização  de  oficinas  didáticas,  já  que  as  demais 

disciplinas  onde  se  deveria  aplicaruma  abordagem  da  prática  pedagógica  não 

foram citadas, tais como: Técnicas de Coleta e Material Zoológico, Meio Ambiente 

Físico  e  Ecossistemas,  Flora  local,  Morfologia  e  Anatomia  Vegetal,  Biologia  e 

Sistemática de Algas, Briófitas e Pteridófitas e Evolução. 

As  disciplinas  citadas  pelos  entrevistados  mostram  que  sua  didática  e 

abordagem  pedagógica  propõe  uma  análise  das  fundamentações  de  diferentes 

propostas de ensino­aprendizagem e dos elementos deste processo,  incluindo a 

relação  teoria­prática.Cabe  aqui  fazermos  uma  reflexão  da  sala  de  aula  como 

espaço  de  mediação  sócio­cultural,  produção,apropriamento  do  conhecimento  e 

elaboração de uma proposta alternativa de ensino. De acordo com Candau&Lelis 

(1999), essaabordagem dissociativa  tende a enfatizar a  formação teórica sem se 

preocupar  em  modificar  ou  fornecer  instrumentos  para  a  intervenção  na  prática 

educacional. 

No  que  diz  respeito  àabordagem  utilizada  do  uso  de  oficina  didática  em 

disciplina,  todos  os  alunos,  ou  seja,  100%  dos  entrevistados,  afirmaram  que  as 

oficinas  são  muito  interessantes,  pois  fazem  com  que  as  aulas 

fiquemdiversificadas  e  mudam  as  formas  de  aprendizagem,  além  de  melhorar 

assimilação dos conteúdos. 

Quando  se  fala  no  que  foi  mais  relevante  quando  da  participação  dos 

alunos  nas  oficinas,  51%  responderam  queforamàs  estratégias  de  ensino 

abordadas  e  (49%)  disseram  que  foi  a  criatividade/organização  das  oficinas 

realizadas  (Figura  2).  Segundo  Perrenoud  (2001),  para  uma  boa  formação  de 

professores, não podemos repetir práticas de ensino­aprendizagem clássicas, sem 

deixar  espaço  para  a  participação  dos  alunos  ou  a  criatividade.  No  entanto,  há 
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estratégias de ensino aprendidas nas oficinas.  

FIGURA 6: Representação percentual das respostas de alunos entrevistados sobre o critério de 

avaliação utilizado nas oficinas didáticas.  

Vale salientar que a avaliação é feita para se diagnosticar níveis de aprendizagem, 

bem como  interesses, preferências, opiniões e  sugestões que possam contribuir 

para a melhoria do processo ensino e aprendizagem. Todos  aqueles  que  estão 

envolvidos  no  processo  educativo,  têm  de  estar  envolvidos  no  processo 

avaliativo, não só como avaliadores, mas  também como avaliados  (KRAMER, 

1995). 

Na  tabela  4,  podemos  verificar  uma  análise  comparativa  dos  valores  de 

média  de  notas  e  desvio­padrão  observados  no  desempenho  acadêmico  dos 

alunos  do  curso  de  Ciências  Biológicas  que  foram  entrevistados  e  que 

participaram  de  disciplinas onde  oficinas didáticas  foram  ministradas. De acordo 

com  a  Análise  de  Variância  (ANOVA),  houve  constatação  de  diferenças 

significantes  e  essa  validação  se  deu  mediante  aplicação  de  teste  de  Dunn’s 

(p<0,05).  

Análise estatística permite uma maior robustez na interpretação dos dados 
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amostrados, embora saibamos que  interpretar uma componente avaliativa  (nota) 

mediante comparação de seu valor a outros valores seja tarefa difícil uma vez que 

a mesma é  influenciada por uma série de  fatores os quais não  temos o controle 

absoluto  (nível  básico  de  conhecimento  do  aluno,  dedicação  ao  estudo 

individualizada, fixação dos assuntos aprendidos, etc).  

Na tabela 5, observamos que a média de notas para as disciplinas mostrou 

diferenças estatisticamente significantes (p<0,05).  Isso reforça nossa hipótese de 

que  outros  fatores,  que  não  a  abordagem  de  uso  das  oficinas,preponderam  na 

obtenção  da  nota  por  parte  dos  alunos.  As  metodologias  de  ensino  para 

conteúdos  teóricos  entre  professores  pode  ser  citada  como  um  desses  fatores, 

uma vez que as notas para disciplinas ministradas pelo mesmo professor e com 

uso de oficina não diferem entre si significativamente. Por exemplo, as médias de 

notas obtidas nas disciplinas de BCM, GM e GPECB não diferem entre si. Outro 

exemplo é o da disciplina de Microbiologia, onde a mesma observação pode ser 

realizada.  

Tabela  4–Comparativo  das  médias±desvio­padrão  obtidos  nas  disciplinas  onde  oficinas 
didáticas foram realizadas por meio de ANOVA. 

Disciplinas  Média ± desvio­padrão

 

Biologia Celular e Molecular  6,7 ± 1,2

 

a,*

 

Estágio Supervisionado I  8,5 ± 0,7b

 

Estágio Supervisionado II  8,8 ± 0,6b

 

Estágio Supervisionado III  8,8 ± 0,8b

 

Genética Molecular  7,2 ± 1,0a,c

 

Genética  do  Processo  Evolutivo  e 
Conservação Biológica  

8,1 ± 0,8a,c

 

Instrumentação para o Ensino de Biologia  8,7± 0,4d

 

Metodologia  para  o  Ensino  de  Ciências  e 
Biologia 

9,2 ± 0,4b,e

 

Microbiologia 4°  6,7 ± 1,4f

 

Microbiologia 6°  7,3 ± 0,8f

 

*Disciplinas seguidas pela mesma letra não diferem de acordo com o teste de Dunn’s (p<0,05).   

Em  relação  às  notas  atribuídas  às  oficinas  pelos  alunos  entrevistados 
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(Figura  7),  estes  atribuíram  os  seguintes  valores:74%  dos  alunos  responderam 

que concederiam nota variando de 9 a 10, 26% de 7 a 8.Não houve citação (0%) 

para  o  intervalo  de  notas  variando  de  5  a  6.  Adistribuição  dessas  notas  pelos 

alunos  entrevistados  considerou  os  conceitos  de  aprendizagem,  técnicas 

abordadas,  novo  método  de  ensino,  facilidade  de  assimilação  do  conteúdo  e 

diversificação das aulas.  

FIGURA 7:Representação percentual de alunos sobre as escalas de notas atribuídas às oficinas 
didáticas.  

A utilização das  técnicas e estratégias de ensino nas oficinas mostrou que essa 

abordagem  foi  uma  excelente  metodologia  e  que  inovou  as  práticas,pois 

anteriormente  não  eram  bem  elaboradas.  Vale  destacar  que  os  alunos  não 

tinhamuma  junção  de  pensamento  entre  o  conteúdo  ministrado  e  uma  dinâmica 

por  eles  elaborada.Dessa  forma,  todos  os  alunos  entrevistados(100%) 

responderam que sim, utilizariam este método em suas futuras práticas docentes. 

Diante do número total de graduandos entrevistados (Figura 8), 35% responderam 

que  ministram  aulas  em  escolas,  contra  65%  que  afirmaram  nãoexercer  prática 

docente.De  acordo  com  (TOLEDO;  ARAUJO;  PALHARES,  2005,  p.  35),os 

graduandos  possuem  um  amplo  corpo  de  conhecimentos  e  habilidades  que 
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(Figura 10). Para Tatagiba  (2002),os alunos se mostram envolvidos nessas novas 

técnicas de conhecimento do conteúdo e se dedicam mais a seus estudos, pois há 

grande  facilidade  de  entendimento  quando  nós  docentes  nos  utilizamosdas 

oficinas.  

FIGURA 10: Representação percentual do interesse dos alunos das turmas onde graduandos 
exercem a docência.  

Os entrevistadosse mostraram bem envolvidos em ministrar as oficinas nas 

suas  referidas salas de aula.  Isso  foi observado  facilmente, pois84%chegaram a 

ministrar  três  oficinas  e  16%  mais  de  três  (Figura  11).  Segundo  Veiga(1993),  a 

facilidade  em  ministrar  as  oficinas  em  sala  de  aula  em  escolas  é  notável,  pois 

quanto mais os professores utilizam essa didática, melhor é a aprendizagem dos 

alunos e maior facilidade de avaliação.   
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FIGURA 11:Respostas dos alunos entrevistados (em percentuais) no que diz respeito à 
quantidade de oficinas ministradas em suas salas­de­aula.  

Com  base  nas  respostas  dos  entrevistados,  pudemos  constatar  que  as 

oficinas didáticas ajudaram aos alunos que ministram aulas e que as utilizaram em 

suas salas­de­aula.Elas promovemum conhecimento básico de  forma diferente e 

aprimoram  ainda  mais  os  conhecimentosdos  conteúdos  ministrados, 

proporcionando assim uma avaliação mais construtiva. 

No  que  diz  respeito  às  notas  das  turmas  de  alunos  onde  os  graduandos 

ministraram as oficinas, estas ajudaram bastante nas obtenções de notas (Figura 

12).Invés  daqueles  resultados  indesejáveis,  de  acordo  com  as  respostas  das 

entrevistas,  uma  melhorpontuação  foi  observada.  14%  dos  entrevistados 

responderam  que  as  notas  obtidas  nas  oficinas  correspondiama  uma  parcelada 

nota final, sendo somada a essa. 29% dos alunos entrevistados mencionou que a 

nota  obtida  nas  oficinas  foi  uma  nota  para  ser  somada  com  outras  notas  de 

avaliações  e  57%  dos  alunos  entrevistados  afirmaram  que  correspondia  a  uma 

nota bruta (avaliação).  
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FIGURA 13:Representação percentual dacontribuição das notas obtidas nas oficinas didáticas na 
nota final dos alunos.               
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CONCLUSÃO:  

Foi  possível  observar  que  no  currículo  do  curso  de  Ciências  Biológicas  existem 

lacunas  quanto  à  efetiva  inserção  das  práticas  pedagógicas  como  componentes 

curriculares em disciplinas elencadas no PPC, existem  lacunas. Há necessidade 

de renovação de metodologias de ensino a serem aplicadas nessas disciplinas a 

fim de efetivamente contemplar uma formação docente mais sólida. 

O  impacto  do  uso  das  oficinas  didáticas  foi  observado  de  forma  positiva 

para  a  totalidade  dos  alunos  entrevistados.  Isso  se  refletiu  igualmente  de  forma 

positiva  nas  respostas  quanto  ao  potencial  uso  por  parte  desses  alunos  dessa 

estratégia  de  ensino,  pois  os  mesmos  responderam  que  utilizariam  essa 

abordagem  quando  da  prática  docente.  Ademais,  aqueles  alunos  entrevistados 

que  já  exercem  a  docência  se  valeram  dessa  estratégia  nas  escolas  onde 

ministram aulas, corroborando o impacto positivo dessa metodologia de ensino.             
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ANEXOS  

Anexo I – Questionário  

Questionário avaliativo das oficinas didáticas   

1. Anteriormente, você  já havia participado de alguma oficina didática em outras 

disciplinas?  

___  SIM  ___  NÃO.  Caso  afirmativo,  especificar  qual(is) 

disciplina(s)_____________________  

2.Em  que  disciplina  você  participou  de  oficina  didática  com  o  Prof.  Carlos 

Eduardo?  

Especificar________________________________________  Qual 

período:_____________  

3.A abordagem utilizada pelo referido professor de uso de uma oficina didática na 

disciplina por você cursada foi : 

___ NADA DIFERENTE  

___ POUCO INTERESSANTE  

___ MUITO INTERESSANTE  

4.O  que  foi  mais  relevante  para  você  quando  da  participação  nas  oficinas 

didáticas?  

___ AS ESTRATEGIAS DE ENSINO ABORDADAS  

___ A CRIATIVIDADE/ORGANIZAÇAO DAS OFICINAS REALIZADAS  

___ A NOTA OBTIDA  
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5. A experiência de participação numa oficina didática auxiliou você a fixação dos 

conteúdos da disciplina cursada? 

___NÃO, EM NADA 

___SIM, EM POUCA COISA 

___ SIM, E DE FORMA REGULAR 

___ SIM, EM MUITO AJUDOU 

6.Você  observa  reflexo  nos  conteúdos  em  outras  disciplinas  dos  conteúdos  que 

você aprendeu nas disciplinas onde você teve oficinas didáticas?  

___  SIM  ___  NÃO.  Caso  a  resposta  seja  afirmativa,  especificar  as  outras 

disciplinas  onde  você  tem  (ou  teve  reflexo  das  oficinas) 

__________________________________________ 

7. A quantidade de oficinas didáticas realizadas pelo professor foi suficiente? ___ 

SIM ___ NÃO  

8. As técnicas/estratégias de ensino aprendidas nas oficinas didáticas foram:  

___ NADA DIFERENTES  

___ POUCO INTERESSANTES  

___ MUITO INTERESSANTES  

9. O critério de avaliação da oficina didática, para a referida disciplina cursada, no 

seuentendimento foi:  

___ INJUSTO/INADEQUADO  

___ JUSTO/ADEQUADO  

___ MUITO JUSTO/ADEQUADO   
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10.Que escala de notas se encontra a nota que você daria as oficinas didáticas?  

__ 5 A 6  

___ 7 A 8  

___ 9 A 10  

11.Você  utilizaria  as  técnicas/estratégias  de  ensino  aprendidas  nas  oficinas 

didáticas paraministração de aulas?  

___  SIM  ___  NÃO.  Caso  afirmativo,  por  quê? 

________________________________________  

12. Você ministra aulas em escolas?  

___ SIM ___ NÃO. Em caso afirmativo, em qual escola você ministra aulas?  

13.Qual o público de alunos?  

13.1.___ Ensino Fundamental  

13.1.1. Quais séries? Especificar ____________________________  

13.1.2.Quantas turmas ? Especificar ___________________________ 

13.2.___ Ensino Médio  

13.2.1.Quais séries? Especificar ____________________________  

13.2.2.Quantas turmas ? Especificar ________  

14.Você  já  utilizou  as  metodologias  aprendidas  nas  oficinas  didáticas  com  suas 

turmas de alunos?  

___ SIM ___ NÃO  

15.O interesse/envolvimento dos seus alunos nas oficinas didáticas foi:  

___ PEQUENO  
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___ MODERADO  

___ GRANDE  

16.Qual a quantidade de oficinas didáticas que você aplicava para suas turmas de 

alunos?  

___ 2 oficinas  

___ 3 oficinas  

___ Mais de 3 oficinas  

17.As  oficinas  didáticas  por  você  empregadas  foram  utilizadas  para  compor  as 

notas dos alunos?  

___ SIM ___ NÃO  

18.Qual  o  critério  de  avaliação  empregado  para  atribuir  nota  a  participação  nas 

oficinas?  

___ A PARTICIPAÇAO APENAS  

___ APRESENTAÇAO PELA EQUIPE  

___ PARTICIPAÇAO E APRESENTAÇAO  

19. Qual o valor da nota atribuída a participação nas oficinas?  

___ COMPUNHA PARTE DA NOTA DA PROVA DE FORMA PERCENTUAL (10, 

20, 30% OU MAIS) 

___  CORRESPONDIA  A  UMA  NOTA  A  SER  SOMADA  A  PROVA  (1,  2,  3  OU 

MAIS PONTOS) 

___ CORRESPONDIA A UMA NOTA EQUIVALENTE A PROVA (DE 0 A 10)  

20. As oficinas didáticas auxiliaram nas notas dos alunos de forma:  

___ SIGNIFICATIVA  
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___ POUCO SIGNIFICATIVA  

___ NAO AUXILIOU NAS NOTAS  
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Anexo II – Termo de autorização   

TERMO DE AUTORIZAÇÃO  

Eu _____________________________________________, matrícula _________,  

aluno regularmente matriculado no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

do  CSTR/UCAB/UFCG,  autorizo  a  consulta  de  notas  em  meu  histórico  escolar 

para  as  disciplinas  de 

__________________________________________________________________

_________________________ e que são correlacionas aquelas em que participei 

de  oficinas  didáticas.  Tal  consulta  fará  parte  de  levantamento  de  dados  para 

pesquisa do Grupo de Genética e Evolução de Plantas do Semiário na  linha de 

pesquisa  de  Ensino  de  Genética  e  Evolução  e  que  fará  parte  de  TCC  da  aluna 

Carla Fernanda da Silva Leite, matricula 70622008.    

Patos, ____ de ____________ de2011   

Aluno do Curso de Ciências Biológicas     



This document was created with Win2PDF available at http://www.win2pdf.com.
The unregistered version of Win2PDF is for evaluation or non­commercial use only.
This page will not be added after purchasing Win2PDF.

http://www.win2pdf.com

